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RESUMO:
Este trabalho é fruto de uma pesquisa iniciada no segundo semestre do ano de 2002, que teve por objetivo propiciar o ensino e a aprendizagem do conteúdo matemático Estatística no Ensino Fundamental abordando-o por meio da análise de tabelas e gráficos, trabalhando em grupos co-operativos através da resolução de problemas ampliados por Temas Transversais/Político-Sociais, visando, dessa forma, a formação de seres humanos comprometidos com a construção de uma sociedade justa. Portanto, pretendeu-se extrapolar o aspecto internalista da matemática utilizando-a não apenas como uma ferramenta para outras ciências, mas sim como uma disciplina que pode contribuir para a formação de indivíduos comprometidos com os aspectos sociais, políticos e culturais nas quais estão inseridos.
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 INTRODUÇÃO

A Secretaria da Educação, através dos Parâmetros Curriculares Nacionais, instituiu o trabalho com questões sociais a serem apresentadas para a aprendizagem dos alunos, com a mesma importância das áreas convencionais. Então, os Temas Transversais: Ética, Meio Ambiente, Trabalho e Consumo, Saúde, Pluralidade Cultural e Orientação Sexual, devem ser desenvolvidos em sala de aula, tendo a Ética como eixo norteador que leva à reflexão crítica e à construção da cidadania.

Introduzimos questões políticas, sociais, culturais e ambientais no ensino da matemática, através da resolução de problemas ampliados que não envolvam apenas o conteúdo em si, mas, a produção de significados referentes às questões abordadas. Para que isso ocorra, propomos, à luz do trabalho de outros educadores, uma mudança na estruturação dos conteúdos  curriculares, colocando os Temas Transversais como eixos longitudinais do currículo. Moraes (2003, p. 204) coloca que os Temas Transversais são Político-Sociais, 

[...] são o caminho ideal para a politização de nossos alunos, indo além do discurso dos PCN, na consecução de uma sociedade igualitária. São eles que permitem a apropriação de conceitos, mudanças de atitudes e procedimentos onde cada aluno participará de forma autônoma na construção e melhorias da comunidade em que se insere.

Eles devem ser trabalhados em todas as disciplinas e não tratados como novos conteúdos a acrescentar aos já existentes, constituindo-se no centro das atuais preocupações sociais. 

Esta pesquisa foi desenvolvida em 2003, na E.E. Profª. Nely Carbonieri de Andrade, na cidade de Garça, aplicada em uma 8ª série com 40 alunos matriculados e que freqüentavam regularmente as aulas. Nosso objetivo foi verificar se a matemática, juntamente com Temas Transversais/Político-Sociais pode contribuir para a formação de seres humanos comprometidos com a construção de uma sociedade justa.

Diante do desinteresse apresentado pelos alunos quanto ao trabalho em sala de aula, discutimos essa situação e decidimos juntos trabalhar pela mudança desse quadro. Os alunos passaram a trabalhar em grupos co-operativos, por meio de problemas ampliados que envolviam, além do conteúdo matemático, (no caso, a Estatística), os Temas Político-Sociais. Tudo isso, mediante um contrato de trabalho com regras estabelecidas entre a professora e os alunos, com o objetivo de melhor conduzir o andamento das atividades.

Depois, fizemos a avaliação através de nossas observações a respeito da atuação dos alunos durante as aulas, dos trabalhos em grupos co-operativos desenvolvidos em sala, da análise dos seus apontamentos nas atividades e com a aplicação de um questionário onde eles estabeleceram o que consideraram importante em sua aprendizagem. Todos estes dados, além das avaliações, em grupos e auto-avaliações, foram analisados de modo a buscar a resposta ao nosso questionamento.

1. REFERENCIAL TEÓRICO

Na psicologia, a Teoria Sócio-Histórica tem dado suporte teórico para estudos e pesquisas em diferentes áreas de ensino. Nessa teoria, o desenvolvimento humano, o aprendizado e as relações entre aprendizado e desenvolvimento são temas centrais e busca compreender a origem e o desenvolvimento dos processos psicológicos ao longo da história da espécie humana.

Quanto à questão do aprendizado e desenvolvimento, Vygotsky afirma que é na interação social que o indivíduo vai se desenvolver e que a aprendizagem boa é a que se antecipa ao desenvolvimento, que está intimamente relacionado ao contexto sócio-cultural em que a pessoa está inserida. 

[...] o aprendizado desperta vários processos internos de desenvolvimento, que são capazes de operar somente quando a criança interage com pessoas em seu ambiente e quando em cooperação com seus companheiros. Uma vez internalizados, esses processos tornam-se parte das aquisições do desenvolvimento independente da criança. (Vygotsky, 1989, p.101).

Para o psicólogo, é possível compreender o processo de ensino e aprendizagem através do conceito de Zona de Desenvolvimento Proximal (ZDP), em que é muito importante o papel do outro social no desenvolvimento dos indivíduos. Ensina que, além do nível de desenvolvimento real, que se refere àquilo que o sujeito já conquistou e assimilou, existe também o nível de desenvolvimento potencial, que é a capacidade do sujeito de desempenhar suas tarefas com a ajuda de companheiros mais capazes. Existem determinadas tarefas que uma criança não é capaz de realizar sozinha, mas torna-se capaz de realizá-las se alguém lhe der instruções. 

O contexto escolar possibilita as atividades coletivas e como mediador, o professor tem por objetivo provocar avanços que não ocorreriam espontaneamente, consistindo numa interferência na ZDP. Geralmente, o aluno não tem condições de percorrer sozinho o caminho do aprendizado, desse modo, para que ocorra um bom ensino, são muito importantes as instruções e intervenções do professor, bem como a interação entre os alunos.

Passaremos a discorrer sobre a Pedagogia Histórico-Crítica, que se enquadra na teoria de aprendizagem e desenvolvimento de Vygotsky, uma vez que compreende a questão educacional a partir do desenvolvimento histórico.

A Pedagogia Histórico-Crítica é uma linha pedagógica que vem superar a Escola Tradicional e a Escola Nova. Faz, também, crítica às teorias crítico-reprodutivistas porque estas vêem apenas a reprodução, são desvinculadas do aspecto político. Tem o educador brasileiro Dermeval Saviani como principal divulgador e representante desta teoria em nosso país. Saviani (1995, p.102) pretendeu com a expressão ‘pedagogia histórico-crítica’ traduzir o “empenho em compreender a questão educacional a partir do desenvolvimento histórico-objetivo.” 

Na visão da Pedagogia Histórico-Crítica, a escola é instituição social mediadora entre o conhecimento significativo e o aluno que busca se apropriar do conhecimento clássico. Sua função é socializar o conhecimento acumulado historicamente. 

Uma das preocupações da Pedagogia Histórico-Crítica é articular a escola com os interesses das camadas populares. Desse modo, a abordagem de temas emergenciais e questões sociais atuais de interesse da sociedade, e, portanto, dos alunos, permite a reflexão dos mesmos e o desenvolvimento de uma consciência crítica, além de possibilitar  ao aluno o acesso ao saber elaborado.

Trabalhando com Temas Político-Sociais, estaremos instrumentalizando nossos alunos, para que almejem a transformação da sociedade. Saviani (1999, p.55-6) coloca que “instrumentalizando os elementos das camadas populares no sentido da assimilação desses conteúdos, eles ganham condições de fazer valer os seus interesses, e é nesse sentido, então, que se fortalecem politicamente.”

Partindo de Temas Político-Sociais e, através deles, trabalhando o conteúdo matemático, possibilita-se um ensino com significado, contribuindo para uma melhor aprendizagem dos conteúdos clássicos, que irão instrumentalizar o indivíduo a fazer uma leitura da realidade e entender o que nela acontece.

As disciplinas clássicas do currículo são importantes, porém insuficientes para dar conta de questões que angustiam a maioria da população. Após estudo, reflexão e organização de vários educadores, temas diversos como: ética, saúde, orientação sexual, educação ambiental, trabalho e consumo, entre outros, foram incluídos nas grades curriculares, devendo estes impregnar toda a prática educacional e estar presentes nas diferentes áreas curriculares.

Eles recebem o nome de Temas Transversais e foram propostos pelos Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) cuja determinação é de que integrem as áreas convencionais e que tenham a mesma importância que elas. 

Os Temas Transversais foram, de acordo com Moraes (2003), denominados Político-Sociais porque são questões que envolvem o interesse da sociedade brasileira, e necessitam ser trabalhados em sala de aula. De acordo com a autora, os temas “[...] são questões urgentes que interrogam sobre a vida humana, sobre a realidade que está sendo construída e que demandam não só transformações sociais, como também, atitudes pessoais [...]” (Moraes, 2003, p.202).

Busquets (2001), coloca que os temas, que constituem o centro das preocupações sociais, devem ser os eixos longitudinais dos conteúdos escolares:

Se os temas transversais forem tomados como fios condutores dos trabalhos da aula, as matérias curriculares girarão em torno deles; desta forma, transformar-se-ão em valiosos instrumentos que permitirão desenvolver uma série de atividades que, por sua vez, levarão a novos conhecimentos, a propor e resolver problemas, a interrogações e respostas, em relação às finalidades para as quais apontam os temas transversais. (BUSQUETS, 2001, p.53).

Entendemos que somente com essas duas mudanças de paradigmas: os Temas Transversais como Temas Político-Sociais e como eixos curriculares é que efetivamente conseguiremos mudanças quanto aos valores da nossa sociedade.

2. METODOLOGIA

A partir de procedimentos da Pesquisa-Ação, este trabalho contou com a intervenção em uma sala de aula por parte da pesquisadora, que retirou das situações geradas, as observações a respeito de como as questões políticas, sociais, culturais e ambientais estavam incorporadas na prática pedagógica escolar. Segundo Thiollent, Pesquisa-Ação

[...] é um tipo de pesquisa social com base empírica que é concebida e realizada em estreita associação com uma ação ou com a resolução de um problema coletivo e no qual os pesquisadores e os participantes representativos da situação ou do problema estão envolvidos de modo cooperativo ou participativo. (THIOLLENT, 2000, p.14).

Na concepção do autor, a organização da pesquisa deve seguir um planejamento flexível. Deve haver uma fase exploratória (diagnóstico), na qual se delimita o campo de pesquisa e se faz um primeiro levantamento. Depois, procede-se ao planejamento e execução das ações (intervenção), e a análise das mesmas (avaliação).

Para conduzir nossa pesquisa, criamos alguns grupos de discussões, de modo que esses pudessem retroalimentar nossas ações em sala de aula e de onde foi possível retirar os elementos (encaminhamentos e sugestões) para nossa pesquisa.

Em nossa participação no projeto Pró-Ciências (desenvolvido pelo Departamento de Matemática e Educação da Faculdade de Ciências da Unesp de Bauru, realizado no segundo semestre de 2002), tivemos subsídios teóricos e práticos a respeito da importância e eficácia do trabalho com os Temas Político-Sociais. Passamos, então, a ter um  grupo de discussão (G1), que se reunia, semanalmente aos sábados, composto de aproximadamente trinta professores da rede estadual de ensino, dois professores da rede particular (ouvintes), quatro alunos da Licenciatura em Matemática da Unesp/Bauru e da professora orientadora. 

Um outro grupo (G2) era formado pela professora (pesquisadora) e os quarenta alunos da oitava série do Ensino Fundamental. Semanalmente, as reuniões aconteciam nos grupões, onde os alunos colocavam os problemas que cada grupo apresentava, bem como as possíveis soluções e as evoluções dos mesmos.

Formamos também, um grupo (G3) em nossa escola, composto por duas professoras de matemática (que também participaram do projeto Pró-Ciências), a coordenadora pedagógica, além da pesquisadora, com o objetivo de discutir nosso trabalho a respeito da adequação das atividades elaboradas à realidade da classe, buscar sugestões e encaminhamentos para o mesmo. 

As discussões realizadas no G1 eram levadas ao G3 e o inverso também acontecia, havendo total reciprocidade. Tais discussões fundamentavam o trabalho no G2 e desse modo, ocorria a interligação entre os grupos, assegurando toda a reflexão estabelecida pela pesquisa-ação.

Para levar adiante a pesquisa, utilizamos como diagnóstico a prática em que se encontrava o ensino de Estatística no Ensino Fundamental. Percebemos, através de nossa prática e do convívio com outros professores da Rede Oficial que nossos alunos apresentavam grandes dificuldades na aquisição de conceitos, que ocorriam devido ao fato dos conteúdos serem vistos como conhecimentos e valores sociais acumulados e repassados aos alunos.

Lançamos aos alunos da 8ª série do Ensino Fundamental questões referentes aos seus valores tanto em relação à escola, quanto a algumas questões político-sociais, pois pretendíamos verificar os resultados do processo de ensino e aprendizagem a que os alunos encontravam-se submetidos. 

Procuramos intervir, por meio de uma ação em que planejamos, elaboramos e aplicamos atividades referentes ao conteúdo Estatística, norteada pelos Temas Político-Sociais, em que os alunos trabalharam de modo co-operativo, resolvendo questões, apresentando dúvidas, discutindo e avaliando o trabalho do dia. Os grupos co-operativos são aqueles em que seus membros são responsáveis uns pelos outros, em que os integrantes realizam ações de acordo com sua possibilidade, onde todos trabalham juntos na mesma atividade, têm as mesmas dúvidas e ajudam-se mutuamente. O professor age como um mediador que os auxilia sempre que necessário.

O trabalho era socializado para toda a classe no grupão, formado pela professora e pelos alunos da sala. Semanalmente, ou quando fosse necessário, os alunos e a professora reuniam-se para discutir o trabalho realizado e solucionar dúvidas. 

Fizemos, então a avaliação, ao comparar os dois contextos em que ocorreram o processo ensino e aprendizagem. Após o trabalho proposto, aplicamos novamente um questionário, em que procuramos verificar as mudanças de desempenho dos alunos em relação à aquisição de conteúdo e também a sua posição enquanto cidadão.

Além das estratégias de avaliação citadas, os alunos realizaram uma auto-avaliação, uma avaliação em grupos e uma avaliação do trabalho desenvolvido. 

3. RESULTADOS/DISCUSSÃO

Em um primeiro momento, lançamos questionários referentes aos valores dos alunos, bem como a respeito de sua vivência na escola, de seu relacionamento com a comunidade escolar e de como a disciplina os auxilia a um melhor entendimento da realidade brasileira. 

Foi possível a inclusão do trabalho com valores no ensino da matemática por meio das discussões ocorridas envolvendo os Temas Político-Sociais. Essa inclusão teve como objetivo a construção da democracia e da cidadania a partir de conteúdos vinculados aos interesses da maioria da população. Nesse sentido, Oliveira (2001, p. 20) destaca que

[...] o trabalho educativo deve sempre servir à humanização do homem, isto é, deve ser sempre um trabalho valorado positivamente, um trabalho dirigido por valores, estará em princípio sempre buscando contribuir para que a participação do indivíduo, na sociedade, seja aquela que torne essa sociedade cada vez mais humanitária.

Aplicamos, no decorrer do bimestre, atividades referentes ao conteúdo Estatística (problemas reenunciados e ampliados por Temas Político-Sociais) e ao finalizar, aplicamos um novo questionário para analisar todo o processo e verificar se esta abordagem interferiu no desenvolvimento dos alunos quanto à aquisição do conteúdo e quanto à sua postura no contexto social em que vivem. 

Concluímos que o processo de ensino e aprendizagem vivenciados pelos alunos, propiciou condições para que manifestassem seus pontos de vista, suas formas de raciocínio e suas hipóteses. É possível constatar esses fatos por meio do relato de um participante da pesquisa: “Falo com meus pais sobre a escola e eles acham que com esse projeto que nos estávamos, eu aprendi mais coisa, eles dizem que eu antes não discutia os problemas que existem dentro e fora de casa, mas agora eu discuto.” (sic).

Analisando o questionário e a auto-avaliação que realizaram, pudemos concluir que o trabalho contribuiu para despertar a criticidade do aluno e também para romper com a falta de consciência dos problemas político-sociais à qual os alunos encontravam-se submetidos. Os alunos perceberam os problemas emergenciais, através dos Temas Político-Sociais e manifestaram interesse em trabalhar a situação atual em que se encontra a realidade brasileira. 

4. CONCLUSÃO

Para termos um ensino de matemática que leve à formação do indivíduo comprometido com os aspectos políticos, sociais, culturais e ambientais da sociedade em que vive, deve-se colocar o aluno em contato com estes aspectos e fugir das aulas somente expositivas com definições e aplicações de fórmulas e exercícios.

Uma saída seria trabalhar os Temas Transversais, por nós denominados Temas Político-Sociais. Sua presença na escola torna-se muito importante para a construção de uma realidade educacional transformadora, uma vez que enfoca os aspectos de interesse atual da sociedade. Porém, o trabalho com os Temas Político-Sociais será viabilizado se eles sofrerem uma mudança de paradigma, constituindo-se em eixos longitudinais do currículo, como centros de interesse, e com isso, contribuir para a formação de uma consciência crítica dos alunos.

De acordo com os resultados encontrados, podemos concluir que a mudança de eixo proposta por este trabalho foi favorável ao aprendizado dos alunos e que, desta maneira, a matemática lhes pareceu muito mais agradável, sendo possível uma melhor aquisição do conteúdo, conseqüentemente, melhoria do rendimento. Perante seus comportamentos frente às atividades desenvolvidas, verificamos que as discussões foram válidas e que foi possível despertar a criticidade dos alunos, que perceberam os problemas emergenciais de nossa sociedade, através dos Temas Político-Sociais, havendo, em grande maioria, mudança de postura frente aos seus valores. 
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